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Resumo: 

ARETUZA CORJU:A MARCONDES SOUZA 
ROMINA BATISTA DE LUCENA DE SOUZA 

LAUDICÉIA NORMANDO DE SOUZA 

O role-play é um jogo de papéis que, como brincadeira, permite 
a aprendizagem, entre pessoas adultas, ao assumir diferentes 
personagens. Essa modalidade didática promove a interativida

de por meio de encenações, despertando uma vis!l.o discente reflexiva e 
permitindo o desenvolvimento de novas habilidades, como o espírito crí
tico e participativo. O presente estudo teve o objetivo de verificar quais 
são as percepções discentes sobre o desenvolvimento de habilidades e a 
aprendizagem com a inserção do role-play no ensino de Contabilidade. 
Os procedimentos metodológicos utilizados, quanto às informações, foi 
a pesquisa bibliográfica, e quanto aos objetivos, foi a pesquisa explorató
ria. A pesquisa é caracteriza como qualitativa, em relação à natureza dos 
dados. A coleta de dados foi realizada com o uso de um Jocus group, con
sistindo em uma entrevista realizada em grupo para o levantamento das 
suas percepções. Constatou-se que a modalidade didática do role-play 
no ensino de Contabilidade auxilia no desenvolvimento das habilidades 
de pesquisa e comunicação, aguça o senso crítico, exercita o trabalho 
em grupo e proporciona um aprendizado eficiente, contribuindo para o 
desenvolvimento do futuro profissional contábil. 

Palavras-chave: Contabilidade. Ensino. Role-play. 

Abstract: The role-play is a game where roles allow adults to play arui learn 
to assume di.fferent roles. This teaching method, when used in the teaching oJ 
accounting, is a resource that prorrwtes interactivity, througk the use oJ story
boards, riflective student awakens a vision and develops new skills, such as 
critical tkinking arui parlicipatory. The present study aimed to ascertain what 
are the perceptions students about the insertion of Role-play in the teacking of 
accounting-related skills arui learning. The metlwdological procedure used as 
sources oJ informo.tion was the literature; about the obJectives as exploratory 
research; the nature of tke data ckaracterized a qualitatt:ve researck. The data 
collection was performed using a Focus Group, whick is a group interview. It 
was noted by the studtmt vision, the role-play, as an alternative teaching method 
in the teacking oJ Accounting, develops research skills, communication, skar
pens critical tkinking, exercises and group work provides an e.fficient learning, 
besides being a dynamic and interactive mode. The insertüm oJ Role-play in 
teaching Accounting contributes to the develapment oJ skills arui competencies 
needed for today's profissional accountant and also provides an e.fficient way 
to teach and learn. 

Keywords: Accounting. Education. Role-play. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na atual globalizaçll.o, desafios sll.o impostos cons
tantemente aos seres humanos, o que requer uma capacida
de mfnima de interpretação de suas relações com o ambien
te em que vivem. Nesse sentido, o ensino contábil enfrenta 
grandes desafios, especialmente no que se refere à busca de 
novos caminhos para a formação discente, constituindo-se 
em base importante para que o objetivo da Contabilidade 
seja atingido {IUDfCIBUS, 2009). 

Considerando os argumentos supracitados. torna
-se evidente a necessidade de um ensino que permita ao alu
no experiências mais significativu no bibito dos negócios. 
Ben-Ari {1998) cita que o aprendizado será considerado ati
vo quando o aluno selecionar e transformar o conhecimento 
em atitudes facilitadoras na tomada de decisões e estimula
deras do raciocínio e de experiências significativas. 

A transformação do aluno em agente ativo no pro
cesso ensino-aprendizagem tem sido um tema debatido por 
pesquisadores. Bruner (1996) enfatiza que o aluno pode vi
venciar experiências quando é o agente ativo do seu próprio 
aprendizado, deixando de ser um mero espectador. 

O uso das modalidades didáticas por meio de jogos e 
simulações permite que os alunos aprendam a aplicar a teo
ria e conceitos para diversos problemas. Os estudantes tor
nam-se ativos no processo de aprendizagem e sll.o encoraja
dos a aprender de forma mais descontraída, distanciando-se 
dos processos de simples memorização de regras, definições 
e procedimentos (MENDES, 2000). 

O role-play, modalidade didática considerada alter
nativa, consiste num jogo de papéis no qual se trabalha a 
interatividade, pois o aluno se prepara, representa, discute 
e avalia a situaçto, como afirma Souza {2006, p. ó): "O role
-play é um jogo de papéis em que a interatividade é gradati
vamente trabalhada. No processo do aprendizado, os alunos 
estabelecem relações que conjugam a imaginação dramática 
com o senso prático e a reflexão por intermédio da partici
pação nesse jogo." 

Internacionalmente, o rok-play é muito utilizado 
como modalidade didática de ensino de Administração e 
Contabilidade. Aqui no Brasil já existem pesquisas relacio
nadas ao role-play como modalidade didática alternativa, 
conforme Davel et al. {2004), Carvalho e Carvalho {2004) e 
Ruas (2004). Especificamente em Contabilidade, cabe men
cionar Leal e Nova (2009) e Souza {2006). 

Marion e Marion (1999) salientam sobre a impor
tância da pesquisa no ensino contábil ao afrrmarem que o 
professor de Contabilidade, de maneira geral, constitui uma 
das categorias que menos realiza pesquisa na área do ensino 
contábil. Nesse sentido, buscando contribuir para o cresci
mento de estudos docentes relacionados ao ensino contábil, 
justifica-se a aplicabilidade da presente pesquisa. 
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O objetivo desta pesquisa consiste em verificar ha
bilidades desenvolvidas no aluno através da inserça.o da mo
dalidade didática role-play no ensino de Contabilidade, além 
da eficiência do aprendizado, numa vislo discente. 

Para alcançar o objetivo, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica sobre o tema. Após, desenvolveu-se uma en
trevista grupal-focus group -, na qual se procurou verificar 
junto aos discentes de uma universidade federal quais fo
ram as habilidades desenvolvidas na aplicaçlo do rok-play 
em uma determinada disciplina do curso de Ciências Con
tábeis e se houve, efetivamente, aprendizado do conteúdo, 
destacando-se, ainda, quais foram os pontos fortes e fracos 
dessa experiência. 

O presente estudo está estruturado em seçl!es: a 
primeira trata da introduçlio que aborda os aspectos con
textuais, a justificativa da pesquisa e o objetivo; a segunda 
aborda o referencial teórico que enfoca os desafios no ensino 
da contabilidade, o rok-play e a educaçlo, juntamente com o 
role-play no ensino contábil; a terceira especifica o método 
de pesquisa utilizado para o desenvolvimento desta pesqui
sa; a quarta analisa os dados, destacando-se os resultados 
da pesquisa; por fim, a quinta arrola as considerações fmais 
deste estudo. 

i FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nesta seçto será tratada a fundamentação teórica, 
iniciando com um relato sobre os desafios encontrados hoje 
para a profissão contábil que devem ser considerados no en
sino Contábil. Em seguida, será apresentada a modalidade 
role-play e sua utilização no ensino. Finalizando esta seçlio, 
serão relatadas algumas considerações sobre o rok-play in
serido no ensino contábil. 

2.1 DESAFIOS DA PROFISSÃO CONTÁBIL 
PERSUS ENSINO DE CONTABILIDADE 

Com a globalizaçlo econômica das óltimas déca
das, expandiu-se o mercado internacional, surgiram blocos 
econômicos mais fortes, as tecnologias de comunicação e de 
informação avançaram e todo o cenário econômico mundial 
se modificou. Desse modo, estão cada vez maiores as exi
gências por profissionais com competências e habilidades 
voltadas para a adaptação, que sejam capazes de desenvolver 
novos talentos e tenham gosto de aprender sempre mais e 
rápido (NOVA; SOUZA, 2010). 

Sendo a contabilidade considerada a linguagem uni
versal dos negócios, participa diretamente desse processo 
de globalização por intermédio de sua importância no imbi
to empresarial, "A Contabilidade é um dos principais siste
mas de controle e informaçlo das empresas." (CREPALDI, 
1996, p. 24 ). 
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Nos dias atuais, para formar profissionais de Conta
bilidade que sejam preparados para o mercado de trabalho, 
o ensino deve ir muito além da teoria. Castro et al. (2008) 
destacam algumas habilidades e conhecimentos necessários 
para a prática contábil, conforme o Quadro l: 

Quadro 1 -Habilidades para a prática contábil 

Habilidades de 
comunicaçlo 

Habilidades 
interpessoais 

Habilidades 
intelectuais 

Apresentação oral. 
Aprendizado de idiomas estrangeiros. 
Capacidade de leitura critica de traba
lhos escritos. 
Capacidade de ouvir. 
Capacidade de comunicaçlo interpes
soal. 
Capacidade de encontrar, obter, orga
nizar, relatar e usar infonnações do ser 
humano e de fontes eletrônicas. 

Trabalho em grupo. 
Motivaçllo. 
Organização e delegaçllo de tarefas. 
Resolução de conflitos. 
Intera.çlo com povos culturalmente e 
intelectualmente diferentes. 

Pensamento lógico abstrato. 
Raciocínio indutivo e dedutivo. 
Análise crítica. 
Habilidade para identificar e resolver 
problemas. 
Habilidades ~ticas. 
Habilidade de atribuir prioridades 
dentro dos recursos restritos. 
Habilidade para organizar o trabalho 
logicamente. 

Fonte: Elaboraçlo própna a partir de Castro et al. (2008, p. 6+-65). 

As habilidades de comunicação, interpessoais e inte
lectuais são essenciais para compreensao e visao sistemati
zada do ambiente contábil que urge por profissionais capa
zes de trabalhar com equipes multifunciona.is e clarificar os 
impactos de diversas atividades e área econômico-financeira 
de uma organizaçllo (SIEGEL; KULESZ~ 1996). 

Surgem, então, desafios a serem superados pelos 
profissionais de Contabilidade, que precisam estar em sint~ 
nia com as constantes mudanças dessa globalizaç~o, e pelo 
ensino da Contabilidade, que deve também acompanhar as 
novas tendências para a formaçAo desses novos profissi~ 
nais, conforme destaca Iudícibus (2009, p. 25): "[ ... J entra
mos, então, em um campo delicado e que tem merecido a 
atençto de professores, estudiosos e pesquisadores". 

Nesse contexto, a inserçllo de modalidades didáti
cas alternativas, como o role-plo.y, adquire importância sig
nificativa na área da educação contábil, conforme será visto 
no tópico a seguir. 
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2.2 O ROLE-PLATE A EDUCAÇÃO 

Criado por Jacob Levy Moreno, no início do século 
XX, o rok-play consiste em um jogo de papéis que permite 
que pessoas adultas, ao assumirem diferentes papéis. brin
quem e aprendam (SOUZA, 2006). Para Cechin (200!), o 
role-play é algo que já faz parte do universo e da imaginação 
humana, pois seria um resgate das brincadeiras de criança, 
quando observavam os adultos e brincavam de ser míle, pro
fessora, super-herói, bombeiro e outros mais. 

Jacob Levy Moreno foi médico, psicólogo e filosofo, 
mas gostava muito também de arte e teatro. Criou o psico
drama terapêutico como um método de tratamento revo
lucionário, que consiste em uma modalidade de expressAo 
baseada na espontaneidade e é fimdamentada na teoria dos 
papéis (YOZO, 1996}. A teoria do rok-play é uma verten
te do psicodrama terapêutico, porém Naffah Neto (1979, p. 
188) salienta: 

O método do &k-playing. "interpretaçto de papéis" -
transfonnados posteriormente por uma certa prática 
ideológica em "treinamento de papéis" busca, enquan
to método, uma pesquisa, explicitação e transformaçlo 
dos papéis, tomando-os em sua dimensão dinAmica ou 
interativa. A nosso ver ele representa wna derivação do 
teatro terapêutico. Mas, na verdade, é menos específico 
que os métodos sociátricos; visa à educação e ao de
senvolvimento da espontaneidade de uma forma mais 
global enquanto que o psicodrama e o sociodrama espe
cificavam-se no "tratamento" das patologias. Por isso o 
Rok-playingtornou-se o método central do psicodrama 
pedagógico ou educacional. 

As vantagens do rok...play como modalidade didáti
ca, slo apontadas por Krasilchik (!004<) como um tipo de 
simulação que destina-se a envolver os alunos num conflito 
no qual devem formar jufzos de valor. 

No âmbito da educaçlo, o rok-play traz à tona ques
tões alicerçadas nas relações pessoais e destaca a dinâmica 
dos grupos ao valorizar o jogo e privilegiar o lúdico. (CAR
VALHO; CARVALHO, i004o). Em se tratando de estilos de 
aprendizagem, o rok...playpode ser tratado como uma apren
dizagem ativa, pois: 

[ .. J a aprendizagem ativa dâ ênfase na aplicação dos 
conhecimentos e conceitos teóri.cos em um processo 
de aprendizagem onde os alunos trabalham em peque
nos grupos para resolver problemas, fazer simulações, 
estudar casos e outras atividades de aplicaçAo como, 
por exemplo, na elabor~o de um plano de negócios 
(BRESSAN et al., 2009, p. 7). 

Sendo a aprendizagem ativa um método muito bem
-vindo à educação atual, a prática do rok...play no ensino 
pode vir a complementar a educação em geral, pois trabalha 
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aspectos emocionais e de comunicação, o que estimula um 
aprendizado mais efetivo no ensino contábil 

2.8 O ROLE-PLATNO ENSINO CONTÁBIL 

Internacionalmente, o role-.play é considerado uma 
modalidade didática alternativa para o ensino contábil, pois 

os beneficios gerados na sua adoção são muitos, conforme 

exposto no Quadro 2. 

Quadro 2- Utilização do role-play no ensino contábil 
Âlltor ADo Resumo 

Tomanini (197•) 
Aborda o U80 do rok-play como um meio eficaz de satisfazer a demanda para o eMÍIIO interalivo, dutacando aua neceNi.dade como ele-
mento cognitivo da aprendiugem ao menos em t:rb nfvei.s: pesaoal, interpeaaoal e organi2tlciDnal 

Aponta os beneficios da adoçAo da. modlllidade no ensino cont!bil: 
demonstra a diferença entre pensar e agir; 
permite a pritica no desenvolvimento de uma açll.o; 
efetua efetivamente mudmçaa de alitude, pondo as peSBO&B em papéíB e.pedficot; 

Maier etal (1976) treina as pessoas p11ra serem aen.sivei& aoa sentimentos dos outros; 
desenvolve uma apreciaçlo mais c:ompleta da parte de.empenhada pelos sentimento~ na determinaçlo do comportamento em &ituaçOeil 
aociaia; 
habilita indivfduos a deecobrir SWIII filtaB pgsoaia; 
permite treinn o controle doa 8entímentos e ~a. 

Jonue 
(um) 

Apre:senta a importincia do rok-play no desenvolvimento cognitivo, abordando-o como um wículo para a teoria mediante estimulo 
Pfeüfer relevante de eítua~ que envolvun problemas do mundo real 

Umapathy (1986) 
Com bue na perapectiva do educador de Contabilidade, indica que: "( ... J oa estudmtea ee beneficiam do rol~la.y na aprendizagem. em 
razlo da experiência baseada na compreen.slo, retençlo e motivaçlo realçada". 

D~tau eua contribuiçlo ao listar IIAI vantagens do role-play: 
Habilita estudantea a expressar eentimentos oc:ultoe, a discutir temas privados e ocultoe e desenvolver a empatia pelot outros; 
06 pr't:iu a v6rios tipos de c:omportuuentos e mediaçAo ao material descritivo acadêmico; 
Retrata problemas sociais generalizados e interaçao na dinSmica de grupos; 
Provê reaposta rápida para o tutor e o estudante, juntamente com a oportunidade para utudan~ oom dificuldades de a.rticulaçlo (que 
reepondem nlo verbalmente ou emocionalmente~ 
Envol~ atividade e é centrado no utudante e, em consequência, induz efeit08 motivacionaia flMimi!Í$ e permite ao& utudantes o 
c:ontrole do conteúdo e do ritmo; 

Mentll (1989) Muda al:itudu; 
Permite o treinamento no controle doe eentimentos e emoç~ 
E deavantagena do role-play: 
Utiliza uma grande quantidade de tempo e ~ursos; 
Pode torrllll'o8e mais um entretenimento frívolo e tornn"\!!e tio exten80 que implique a exclu.s!o de teoria aólida e fatos; 
Usa simplifu:açOe.J que podem eer mal oonduzida.s; 
Depende da qualidade do tutor e do eatudllllte; 
Pode alava.ncar o afutamento ou despertar sintomas de defua; 
Pode conduzir o tutor l perda do controle 80bre o que estâ sendo aprendido ou sobre o motivo pelo qual eatt. sendo aprendido. 

Comitê da 
Aasociaçlo 

(1990) 
Incita 1011 educadoru a assegurar que o enaino da Contabilidade duenvol~ a capacidade para pensar e reaolver problemas com criati-

AmeriCIIlB de vida de.. 
Contabilidade 

Deppe (1991) Enfatiz.a 011 beneficios do 11110 do tv~k-play mediante contribuiçao para o deilenvolvimento de c.omp~iaa na profusll.o cont.ihil. 

Craige.Amer-
(199i) 

Afirmam que o ensino contt.bil pode eer realçado com a utilizaça.o de modalidade& did,ticae interalivas, de.tacando a utilizaçlo do roll-
nic "1/aypor meio de um experimento e evidenciando reações positivu alcmçada.s por um grupo de alunos. 

Fonte: Elaboração pr6pr1a a partir de Cra1g e Amermc (1994). 

No Brasil ainda slio poucaB as pesquisas relaciona
das ao role-pltly no ensino de Contabilidade. Cabe mencionar 
um estudo desenvolvido por Souza {2006) para avaliar em 
qual da.s modalidades didáticas, no role-.play ou no exercício 
grupal, o nível de satisfação discente é maior. O resultado 
mostrou o rok-pltly com maior nfvel de satisfação entre os 
discentes, além de ser constatado como eficaz no desenvol
vimento de habilidades do ensino superior, como pesquisa e 
oomunicaçlo. O autor ainda conclui que: "[. .. J o Role-play 
é efetivamente recomendado para o aprendizado de atitudes 
{domínio afetivo) e desenvolvimento de habilidades de co-

municaçlo, interatividade, pesquisas e tomada de decisões 
(domínio psicomotor)" (SOUZA, 2006, p. 4). 

Leal e Nova {2009) realizaram uma experiência 
na Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da 
Universidade de São Paulo (ITCP /USP) com o objetivo de 
analisar as vantagens da utilização dos métodos de dramati
zação no ensino da Contabilidade, baseando-&e nos métodos 
do teatro do oprimido e do rok-.play. Os resultados aponta
ram que os métodos adotados proporcionaram uma reflexão 
coletiva e evidenciaram o caráter técnico do conhecimento 
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contábil, além da eficácia na compreensão dos processos de 
gestão. Os autores conclufram que 

A aplicaçllo do TO e RP em cursos de Ensino Supe
rior de Ciências Contábeis também é recomendável 
para que transforme o ato pedagógico de mera exposi
çto para açto dramática, a qual pode contribuir para a 
representaçto viva do real. possibilitando, assim, uma 
visto mais crítica dos conceitos (LEAL; NOVA. 2009, 

p. 16). 

Analisando vários estudos com o role-play aplicado 
ao ensino, pode-se mencionar que é um método muito efi
ciente no desenvolvimento de diversas habilidades compor
tamentais, como pensamento critico/ analftico, colaboração/ 
trabalho em equipe. 

No entanto, não se deve esquecer também que os 
alunos precisam absorver conteúdos contemplando diversas 
modalidades didáticas. Por isso, o role-play deve ser utili
zado em complementaçlo a outras modalidades, conforme 
Sogunro (2004, p. 857): "Isto não significa. porém, que as 
técnicas tradicionais devam ser abandonadas, mas que o Ro
le-play pode apresentar um importante papel como método 
educacional complementar, no fortalecimento da efetividade 
do ensino e aprendizagem dos neg6ciosn. 

Assim. o role-play pode ser destacado, entre as mo
dalidades didáticas e comportamentais, como uma estraté
gia de ensino que proporciona um processo de aprendiza
gem satisfatório para os discentes de Contabilidade. 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

A natureza dos dados caracteriza uma pesquisa qua
litativa, pois. "[ ... ] preocupou-se com a compreensão, com a 
interpretação do fen6meno, considerando o significado que 
os outros dão às suas práticasn (GONSALVES, 2007, p. 68). 

Quanto aos objetivos. caracteriza-se como pesquisa explo
ratória, que, segtmdo afirma Martins Júnior {~009, p. 7S), 
"É uma pesquisa realizada quando o tema escolhido, por ser 
novo, ainda nllo possui suficientes fontes de referência (. .. ] 
serve também para aumentar o conhecimento do pesquisa
dor acerca do fenômeno que deseja investigar [ ... J". 

A metodologia de pesquisa empregada foi a pesquisa 
bibliográfica, utilizando-se, assim, como fonte de informa
ção, artigos científicos. livros e revistas. Segtmdo Martins 
e Theóphilo (2009, p. 54), a pesquisa bibliográfica é"[ ... ] 
uma estratégia de pesquisa necessária para a condução de 
qualquer pesquisa cientffica". 

Os procedimentos de coleta desta pesquisa visam à 
análise das respostas obtidas por intermédio da aplicação de 
umfocus group, com o intuito de verificar se houve o desen
volvimento de habilidades e competências com a inserção do 
role-play como modalidade didática alternativa e se houve 
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um aprendizado significativo do conteúdo da disciplina na 
visto discente. 

De acordo com Martins e Theóphilo (2009), ofocus 
group é uma entrevista em profundidade realizada em gru
po, na qual os participantes influenciam uns aos outros pelas 
respostas às ideias que são colocadas por um moderador e, 
dessa maneira, slio registradas as opiniões por um observa
dor. Uma de suas principais características é o envolvimento 
dos participantes. 

Para a realizaçll.o do focus group, os 42 alunos foram 
divididos em sete grupos, com um observador em cada um. 
Os grupos foram formados de maneira aleatória e os objeti
vos foram explicados. A partir dessa configuração, os gru
pos foram alocados em uma sala ampla, com a liberdade de 
expressão e a não identificação dos participantes assegura
das. A sessão durou cerca de 90 minutos. 

O roteiro da entrevista foi constitufdo por oito 
questões e a geração de dados e informações foi realizada 
pelo observador de cada grupo, que ficou encarregado de re
gistrar por meio de anotações todas as respostas do grupo. 

O objeto da pesquisa foi à aplicação da modalidade 
didática rok-play, desenvolvida na disciplina História e Evo
luçlio do Pensamento Contábil, tendo como conteúdo estu
dado as dez escolas do pensamento contábil. 

Este trabalho teve como universo o curso de Ci
ências Contábeis de uma universidade pública, do segtmdo 
semestre do ano de 2011, que utilizou como amostra os es
tudantes da referida disciplina e em sua composição estavam 
matriculados 44 estudantes. mas apenas 42 participaram da 
pesquisa, resultando em 95% do total de estudantes da dis
ciplina. 

Para a realizaçlo do rok-play, os estudantes foram 
divididos em dez grupos, com cada grupo correspondendo 
aos pensadores de cada escola do pensamento contábil. A 
partir dessa divisão, cada grupo fez uma pesquisa biblio
gráfica sobre as dez escolas. Em seguida, cada um elaborou 
um texto para servir de base para as discussões. pois seria 
um debate em que deveriam fazer perguntas e respondê-las 
como pensadores de sua escola. Assim, os grupos caracteri
zaram-se de acordo com épocas e lugares em que se desen
volveu cada escola do pensamento contábil. 

A disciplina tem sua relevância para o curso, pois 
visa identificar e relacionar os principais fatos históricos 
inerentes ao conhecimento contábil no tempo e no espaço, 
em nfvel global e nacional. 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A validade externa não permite generalizações dos 
resultados desta pesquisa em virtude do número reduzido 
de alunos envolvidos. Além disso, os grupos foram definidos 
por conveniência e disponibilidade, não podendo ser consi-
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derados representativos da população de alunos da institui
ção. Embora os resultados na.o possam ser generalizados, as 
informações obtidas apresentam potencial de contribuiça.o 
nas reflexões metodológicas no campo da educaçD.o contábil 
(NOVA; SOUZA. 2010). 

Nos tópicos seguintes. serllo analisadas oito per
guntas aplicadas no desenvolvimento do focus group. 

4.1 ANÁLISE DA PRIMEIRA PERGUNTA 

A pergunta tinha o objetivo de saber se através do 
role-play foram facilitadas as relações interpessoais com os 
colegas do grupo. As respostas foram dadas através das pa
lavras dos alunos por meio das anotações dos observadores, 
conforme o Quadro 8: 

Quadro 8 - Habilidade de trabalhar com diferentes opiniões 
Sim, devido ao confronto de ideias, gerou-se um debate, em 
que cada grupo expunha suas visO e&. 
Sim, poia todas as ideia.a expostas se complementaram e, 
uaim, pudemoa tu uma ideia geral do usunto. 
Sim, a expoa:i.çlo du ideiu por v.iri01 colegas. a partir de 

O -~~~~fui uma seua pontos de vista, noa forçou a ver e mali.su a partir do 
·-.--J senso crítico do outro. 

muleira de apren-
der a lidar com 

34 
O role-pla:y fui uma oportunidade de llllaliaar que cada 

ideiu doa outros opinilo acaba e:r:teriW\do um confronto de ideias, seudo 
e com diferentes isao positivo para o crescimento da capacidade critica dos 

pontos de viaW estudantes. 
Sim, poia u ideiaB foram expostas e fui pou!vel ver as e8-

çoJu sob diferentes pontos de vista. 
Sim, muito. O role-pla:y serviu para ampliar os horizontes, 
obtendo uma vislo mai8 ampla e sistemática. 
Nlo, pois as escolu se preocuparam mais em criticar as 
oubu e esqueceram um pouco de defender iUU ideiaa. 

Fonte: ElaboraçAo própria ( 2011 ). 

Conforme as respostas, observa-se que somente um 
grupo discordou dos outros. visto ainda assim como ponto 
positivo, considerando a assertiva que houve desenvolvi
mento crítico muito acentuado, proporcionando aumento da 
habilidade intelectual, a de analisar criticamente uma situa
ção. A grande maioria afirmou que o role-play proporcionou 
mais uma vez o desenvolvimento do senso crítico, amplian
do a visa.o sob diferentes pontos de vista, expandindo, assi:m, 
a habilidade para trabalhar em equipe. 

As colocações discentes apontam para uma relação 
da modalidade didática role-play com aspectos emocionais 
(domínio afetivo) por meio da interatividade grupal. As
sim, vale ressaltar o papel docente na adoçAo de uma "[. .. ] 
aprendizagem que considera a pessoa não como um mero 
sujeito cognitivo, mas alguém que tem uma dimensão emo
cional, movido por interesses diversos" (BORGES NETO 
et al, 2000 ). 

4.2 ANÁLISE DA SEGUNDA PERGUNTA 

A segunda pergunta teve o objetivo de saber se com 
a aplicação do role-play foi possível promover o aprendizado 
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efetivo do conteúdo desenvolvido, visto que ê considerado 
como uma modalidade didática alternativa. As respostas 
foram dadas através das palavras dos alunos por meio das 
anotações dos observadores, conforme o Quadro 4: 

Quadro 4- Maneira efetiva de aprender 

O f'OU-pky foi uma 
maneira efetiva de 
aprender tobre o 
assunto ou t:emai' 

Sim, pois com u diJçWI~ que houve sobre determinados 
pensamentos, pudemos fixar melhor aquilo que fui discu
tido. 
Com certeza, devido a sua dinâmica, pois todos os ço~ 
ponentb!J interagiram de forma que o aprendizado fOi -
grau decido com a participaçll.o efetiva do conjunto em si. 
Sim, pois o anunto fui exposto de fOrma mais dinâmica. 
Sim, a necessidade de ter conhecimento teórico sobre ~ 
dae as escolu para poder d~volver perguntas e rompll
rá-las proporcionou um conhecimento mais eignificativo 
80bre o assunto. 
Sim, devido ao fato de cada componente expor suas ideiu, 
o que foi muito positivo para o aprendizado. 
Sim, pois houve uma interaçlo entre aa ~as. 
Nilo, pouco, deixou • deseju na din&mic.a de grupos. 

Fonte: Elaboraçllo própria (2011). 
Os alunos, na grande maioria, tiveram uma visão 

de que a aplicaç:lo do role-play como modalidade didâtica 
proporcionou a aprendizagem efetiva do conteúdo pelo fato 
de ser uma maneira mais din~a e interativa de aprender. 

Nesse sentido, Coscarelli (1997) esclarece que opa
pel do professor no conhecimento das estratégias de apren
dizagem e na compreensão de como o aluno aprende é de 
extrema significância, porque é por meio desse conhecimen
to que haverá a possibilidade de identificação das principais 
dificuldades de um determinado grupo de alunos e a viabili
zação dos meios para solução do problema. 

4.8 ANÁLISES DA TERCEIRA, QUARTA, 
QUINTA, SEXTA E SÉTIMA PERGUNTAS 

As próximas perguntas buscaram saber se através 
da modalidade role-play foi possível desenvolver algumas 
habilidades, como de análise, comunicaça.o, trabalho em 
equipe, administração de conflitos e pesquisa. 

As respostas foram dadas através das palavras dos 
alunos por meio das anotações dos observadores, conforme 
os Quadros 5, 6, 7, 8 e 9: 

Quadro 5 - Habilidade de análise 

Eu desenvolvi ha
bilidade analitk.a. 
como reBU!tado 
do rol#-plaft 

Sim, proporcionou a capacidade de an.alisar de forma positiva 
e negativa as contribuiç6elJ das e!JCOlu para a Contabilidade. 
Sim, pois as perguntas e respostas permitiram analisar as 
contribuiç&s <lu e8COlas para a Co:ntabilidade. 
Sim, pois todo conteddo apresentado foi resultado de pel'
quisu e IHillisn. 
Sim, pois çom o que foi apresentado pudemos analiear o pen
samento de cada esrolL 
Sim, houve grande habilidade analftica, pois o role-play pro
pon:ionou discu8elio entre os envolvidoa. 
Um pouco, ao anali&arma. as contribuiçOea das escolu. 
Nll.o, pouco, nllo houve uma preocupaçlio em explanar todo o 
conteúdo para an6lise.. 

Fonte: Elaboraçto própria (2011). 
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Nota-se que a maioria dos alunos concordou que 
houve desenvolvimento da habilidade de analisar, seja atra
vés das perguntas e respostas, seja pela discussão ou até pe
las pesquisas desenvolvidas, mostrando que, de uma forma 
ou de outra, o role-play estimulou a capacidade analítica nos 
alunos e está diretamente relacionado ao dominio psico
rnotor. Isso encontra respaldo nas palavras de Armstrong 
(2008), ao relatar a eficácia do role-play para o desenvolvi
mento de habilidades de educação superior, tais como pes
quisa, análise e comunicaçllo, prática dos negócios, trabalho 
em equipe e habilidade interpessoal. 

Em relaçlo ao grupo que discordou e ao grupo que 
considerou pouco desenvolvimento, observa-se que, mesmo 
os alunos nllo tendo a visllo consciente, fizeram uma crítica 
analítica. 

Quadro 6 - Habilidade de comunicação 
Sim. pois o ro/6-pkly e~ttimula. a comurúcaçlo ~de um 
ambiente de interaçio e comurúcaçlo menos formal, j' que 
a atençlo está dividida entre todos, e nlo tlo centralizada 
como num método normal de apresentaçlo de trabalho. 

Eu desenvolvi Sim, porque os componentes tinham que e:s.por suas ideiae 
habilidade de co- e defendê-las, e, com o debate, a comunicaçlo se fez mais 

municaçio como 
resultado do rok-

necessiria. 
Sim. pois houve a interaçlo dos grupos e a necessidade de 
comunic;açlo. -M Sim,. pois o ambiente proporciona a comunicaçlo. 
Sim, pois foi gv-ada uma situaçlo em que to~ os partici
pantes tinham que expor suas ideia& 
Sím, para alguns mais, p11ra outros menoa. 
Sim,. de forma muito efeti.V& 

Fonte: Elaboraçlo própria (2011}. 

Aspectos relativos ao desenvolvimento de habilida
des de comunicação (domínio psicornotor) foram relatados 
positivamente e unanimemente pelos discentes do curso. 
Nesse sentido, as vantagens desenvolvedoras das habilida
des de comunicação e interatividade do role-play são comen
tadas por Richter {1998, p. IS): 

O rok-pl4y, no entanto, leva os alWlos a se "soltarem" 
na classe, perdendo a inibiçlo e se tornando mais co
municativos e participantes, mais sujeitos do processo, 
o que constitui pré-requisito para aceitarem comparti
lhar com o professor a responsabilidade pelo sucesso 
do processo pedagógico. Ao mesmo tempo, o ambiente 
lúdico favorece a criatividade e o trabalho com ambos 
os lados do cérebro. 

Neste sentido, no processo da formação discen
te vale ressaltar que os conhecimentos transmitidos pelos 
professores ao longo do curso, são fundamentalmente im
portantes para formação dos futuros profissionais da área 
contábil (PITELA, 2000). 
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Quadro 7 - Habilidade de trabalhar em equipe 
Sim, contribuindo muito pera noe preparar para o mer
cado de trabalho. 
Sim, pois houve um compromisso de cada um em buse41r 
informa.ç4et e na caracterizaçlo. 

Eu desenvolvi a Sim, foi fundamental, tanto na preparaçlo quanto na 
habilidade de tra- car.acterizaçlo. 
balhar em equipe Sim, devido ao fàto da preoçupe.çio com a apre;,entaçlo 
como resultado do das infarmaç6es da escola por plrte dos integrantes. 
f'Ole-llll)? Sim, pois cada um da equipe teve que ajudar o rep~ 

tante, complementando as retposta.s. 
Quase nada, pois meu grupo nlo se reurúu para elaborar 
asideias. 
Nilo, nada. 

Fonte: Elaboraçlo própria (iOll). 

Em relaçllo a trabalhar em equipe, nota-se que a 
maioria das respostas foram positivas. pois os participantes 
tiveram que se organizar para a preparação, tanto das per
guntas quanto da caracterização, mostrando que a modali
dade role-play desenvolve o trabalho em equipe, confirman
do, assim, a análise da primeira pergunta. 

Já as respostas negativas demonstram que houve 
individualismo nos grupos. Isso mostra que o aprendizado 
sob a ótica da abordagem tradicional ainda é muito predo
minante no ensino superior, pois"[ ... ] essa abordagem de
nota urna visão individualista do processo educativo e doca
ráter cumulativo do conhecimento" (GIL, .2009, p. 10). Há, 
desse modo, até certa resistência por parte dos alunos em 
participar de um aprendizado mais ativo. 

Quadro 8 - Habilidades de administrar conflitos 

Eu desenvol
vi a habilidade 
de admi.nistrar 
conflitos com o 
rok-plaft 

Sim, conforme havia divergência de ideias e 
quando nossa escola era criticada. 
Sim, porque com a dificuldade nós exercita
mos a tomada de decisão. 
Sim, pois através dos conflitos que foram 
gerados entre as escolas, pudemos chegar à 
conclusa.o de que cada uma deu sua contri
buiçllo para a Contabilidade. 
Um pouco. 
Um pouco, visto que o debate na.o causou um 
conflito. 
Um pouco, nlo consideramos que tenha ha
vido conflitos. 
Nlo, pois os pensamentos eram paralelos. 

Fonte: Elaboração própria {iOll). 

Verifica-se que houve uma divergência considerável 
nas percepçOes discentes em relação ao desenvolvimento da 
habilidade de administrar conflitos com o rok-play. Esses 
resultados encontram respaldo em uma das desvantagens 
do rok-play que consiste no uso de simplificações que podem 
ser mal conduzidas pelo tutor/docente. 

Assim, vale ressaltar que o papel docente na adoção 
de urna"[ ... ] proposta que promova a interação humana está 

ISSN (Online): 2175-8751 



SOUZA, A. C. M.; SOUZA, R B. L; SOUZA, L. N. Habilidades e tksenf)()/vidas ... 

vinculada a uma concepção de aprendizagem que considera 
a pessoa nlio como um mero sujeito cognitivo, mas alguém 
que tem uma dimensão emocional, movido por interesses 
diversos" (BORGES NETO et al 2000). 

Quadro 9 - Habilidade de pesquisa 

Eu deosenvolvi a ha
bilidade de pesqui8a 
oom o rok-p/4ft 

Sim, pois tivemos que pesquisar sobre as esoolu en
volvida& 
Sim, para obter uma bue 86lida para as perguntas.. toi 
nec:easário pe.9quiaar muito. 
Sim. o grupo precisou peaquisar em bllle8 cientffi.cu 
sobre o tema duenvolvido para obter uma fonte maia 
segura. 
Com çerteza, eada oomponente teve que fàzer pesqui
sas profundas para responder aa pergunw e elaborar 
questionamento&. 
Com certeza. principalmente sobre algumu eecolu 
que foram diftceis de encontrar. 
Sim. pois 11nhamos que estar preparado• para oa qu
tionamentoa e respoataa, fazendo rom que as pesqui8as 
fostem mais abrangentllil. 
Nlo, pois todo trabalho requer peaq_ui8u. 

Fonte: Elaboração própria (2011). 

Observa-se que. sob a visão discente, a grande 
maioria dos alunos desenvolveu a habilidade de pesquisar, 
pois a modalidade do role-play exigiu que pesquisas mais 
profundas fossem feitas para se formar uma base segura de 
conhecimento. A razD.o disso foi que os alunos precisavam 
conhecer o tema como um todo, para poderem interagir com 
os demais grupos. 

O ato de pesquisar desperta no aluno a atitude re
flexiva, o senso crítico e o espírito cientifico e questionador. 
Consequentemente, desenvolve a capacidade de construir 
argumentos e comunicar resultados (LAMPERT, 2008). 

4.4 ANÁLISE DA OITAVA PERGUNTA 

A oitava pergunta abordou, sob a vislio discente, 
quais os pontos considerados fortes e quais foram conside
rados fracos na modalidade role-play. As respostas foram da
das através das palavras dos alunos por meio das anotações 
dos observadores, conforme o Quadro 10. 

Quadro 10- Pontos fracos e fortes 

Fracos Fortes 

Muito individualiamo. Vários pensamento&. 

NAo houve trabalho em 
Creacimento de capacidades analftica e de 

equipe. 
peequilla. 

Falta de argumentoe v61i-
Diversos pontos de vista. 
Dinlmica. 

dos para uma boa dillcus-
R.aciocfnio organizado. 

sto. 
Falta de critica& 

Trabalho em equipe. 

Dificuldade bibliográfica. 
Interação grupal. 
Confronto de ideias. 

Pouca participaçlo de al-
Oportunidade de discusslo. 

guns integrantes. 
Todos aprendem. 
Novo jeito de aprender. 

Fonte: Elaboração própna (2011}. 
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Analisando-se os aspectos fracos da modalidade 
role-play, nota-se que houve uma dificuldade por parte de 
alguns alunos em participar e interagir. Isso é justificável 
pelo fato de que modalidades didáticas mais interativas, nas 
quais o aluno tem uma participação ativa, ainda são pouco 
utilizadas, ocasionando certa resistência do aluno em sair de 
seu estado de passividade. 

Por outro lado, foram encontrados resultados favo
ráveis na percepção discente ao enfatizar a modalidade role
-play como proporcionadora do desenvolvimento de diver
sas habilidades de comunicação, sociais e. até, de raciocínio, 
além de facilitar a aprendizagem. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O principal objetivo deste estudo foi o de verificar se 
a modalidade didática role-play, inserida no ensino de Con
tabilidade, desenvolve nos estudantes as habilidades neces
sárias aos futuros profissionais e se proporciona um apren
dizado efetivo. 

Os resultados mostraram que a prática do role-play, 
conforme a visão discente desenvolveu habilidades de traba
lho em equipe. analftica, de comunicação, de resoluç~o con
flitos e de pesquisa. Isso contribui muito para o ensino, pois 
além do conhecimento técnico, é necessário desenvolver no 
estudante habilidades de comunicação, considerada a mais 
importante, além de habilidades intelectuais e de relações 
interpessoais. 

O estudo demonstrou tarnb&n que o aprendizado, 
através da prática do role-play, foi efetivo, por esta ser uma 
modalidade dinhnica e interativa, já que torna o aprendiza
do mais ativo e significativo. 

Do ponto de vista discente, o role..play proporciona 
a prática do trabalho em equipe, permite analisar uma situ
ação sob diversos pontos de vista e proporciona confronto 
de ideias e oportunidade de discussão, sendo ainda um novo 
jeito de aprender, em que todos aprendem. Esses são consi
derados os pontos fortes do role..play. 

Os pontos fracos apontados pelos discentes de
monstraram, aparentemente demonstram uma forte ligação 
com o individualismo/passividade promovido por modali
dades didáticas tradicionais, o que ainda é muito comum no 
ensino superior. 

A prática do role-play no ensino da Contabilidade 
demonstrou ser muito eficiente como modalidade alternati
va de ensino. Esse método pode ser utilizado para comple
mentar a formação do futuro contador. 

Sendo assim, novos estudos podem ser desenvolvi
dos a fim de fortalecer a prática do role-play como modali
dade complementar no ensino de Contabilidade. Com isso, 
disseminam-se novos resultados, contribuindo para um en
sino mais interativo e independente. 
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